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			Existem hoje poucos pastores que, de fato, pastoreiam pessoas. Nesse reduzido grupo de escuta-dores encontramos o Lisânias. Recomendo com entusiasmo o presente livro para qualquer pessoa que queira encontrar subsídios bíblicos sobre dinâmicas familiares. Igualmente beneficiados serão os profissionais de saúde mental, que encontrarão preciosos insights e demonstrações de como a espiritualidade bíblica possui valor terapêutico e é de uma atualidade perene.

			Ageu Heringer Lisboa,  psicólogo, escritor e conferencista



			Ninguém mais credenciado e capacitado poderia escrever um livro tão inspirador e útil. Como teólogo, o pr. Lisânias faz uma análise profunda dos dramas das famílias imperfeitas dos heróis da fé. Como pastor de uma grande igreja, tem anos de prática apagando incêndios em famílias imperfeitas. Como pai de família, sofre as dores de sua própria família imperfeita, e isso lhe proporciona grande empatia para socorrer as famílias de seu rebanho. Acima de tudo, o pr. Lisânias é fiel testemunha do imenso poder de transformação que só a perfeita graça de Deus pode operar no seio das famílias.

			Alex Ribeiro,  escritor, conferencista, conselheiro de líderes e atletas, 
 e um dos fundadores do Atletas de Cristo 



			O maior desafio do ministério pastoral hoje é o de pastorear a família. Estamos em crise e sob ataque maligno, e somente a graça de Deus é capaz de trabalhar de forma eficaz em meio à nossa fraqueza. Recomendo a obra do pr. Lisânias por seu conteúdo relevante e oportuno. Também porque o autor é um homem de Deus, com coração de pastor. Todos serão abençoados com sua leitura.

			Arival Carneiro, escritor, teólogo e pastor da Igreja Presbiteriana de Pinheiros, em São Paulo 



			Uma leitura fascinante sob um olhar histórico bíblico, contextualizando as caraterísticas intrinsecamente humanas. Nossa sociedade precisava de uma leitura que evidenciasse o ser humano, suas falibilidades, suas conquistas, mas que também evidenciasse, acima de tudo, quanto a reparação e a restauração são caminhos possíveis mediante a graça. Parabéns, pr. Lisânias, por esta obra. Certamente as famílias muito se beneficiarão dela.

			Cristiane Luiza de Carvalho Santana, psicóloga e cantora



			Recomendo a leitura deste texto, não só pelo conteúdo desafiador e inspirador, mas também porque a obra reflete uma marca essencial do autor: o amor. Este livro reforça uma convicção pessoal minha como pessoa e pediatra: se queremos um mundo melhor, precisamos investir na família, cuidar das crianças, zelar pela comunicação interpessoal não violenta e incentivar a preparação emocional de nossos filhos. No universo da graça não há determinismo, há esperança; não há ferida que não possa ser cicatrizada; não há memória que não possa ser redimida; é possível trocar as roupas velhas por trajes novos.

			Fernando M. F. Oliveira, médico pediatra, escritor, 
conferencista e conselheiro familiar



			Cada livro, mesmo que não seja biográfico, traz consigo a vida e a obra do autor. Este, em especial, me faz ler, reler e recomendar devido à pessoa do meu amigo Lisânias. Sua trajetória outorga autoridade ao que ele fala e escreve. Cada linha desta obra expressa, além do que ele crê e ensina, principalmente quem Lisânias é: uma testemunha da graça que cura!

			João Reinaldo Purin Jr., teólogo, conferencista e pastor presidente 
da Igreja Batista do Méier, no Rio de Janeiro



			O pr. Lisânias traz uma abordagem bíblica clara diante de situações adversas que assolam as famílias e as levam a graus profundos de sofrimento em suas múltiplas dimensões biopsicossociais. Este livro pode cooperar com o aconselhamento de famílias imperfeitas que carecem dos recursos dados por Deus para transformar sua trajetória e o futuro de suas gerações. 

			Michel Lucena, médico cirurgião, professor e conferencista
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			A Deus, que diariamente me cobre com sua graça e, a despeito de minhas imperfeições, me usa em sua igreja.

			A minha esposa, Teca, que amorosa e graciosamente ouve meus comentários sobre o que escrevo, opina e me encoraja. Sem ela, a caminhada da graça seria difícil.

			A meus filhos, Daniel e Rafael, que embora conheçam as imperfeições dos pais não perdem de vista a capacidade de amar e aceitar, com os olhos em Deus, as dificuldades da vida.

			A nosso querido médico da família, dr. Maurício Gattaz, que mais que um médico tem sido para nós muitas vezes como um pastor amoroso, zelando de nosso corpo e de nossa alma.

			À equipe pastoral e ao presbitério da minha amada igreja, que por mais de 28 anos tem andado amorosamente comigo e com minha família, encorajando-nos.

			À equipe da Editora Mundo Cristão, que sempre atenta ajuda-me, ensina-me, edita o que tenho escrito, tornando os textos mais bonitos, mas que, acima de tudo, forma um time de servos que me inspira. 

			Ao casal Davi e Mary Ann Cox, nossos ex-professores e hoje muito mais nossos inspiradores, que por mais de 45 anos tem nos desafiado a viver da graça para edificar uma família e ao mesmo tempo impactado quatro gerações de pastores, missionários e líderes no Brasil e no exterior.


			 


			Prefácio

			



			Suely e eu nos sentimos profundamente honrados pelo convite de nosso cunhado para prefaciar este livro. Ao ler suas três obras, Cristão homoafetivo?, A sala de espera de Deus e, agora, Famílias imperfeitas, graça perfeita, comentamos entre nós sobre a bênção singular que o Senhor derramou sobre o Lisânias para escrevê-los. 

			Uma leitura superficial da história conjugal de Abraão e Sara, Isaque e Rebeca, Jacó com Raquel e Lia, José e Azenate, e a experiência de Judá com sua nora Tamar, não permite que tenhamos uma imagem nítida dos tremendos conflitos que acometeram nossos queridos heróis da fé. Mas, como o Lisânias enfatiza repetidamente no livro, não existe família perfeita; existe graça perfeita!

			À semelhança daqueles mergulhadores que buscam nas profundezas das águas pérolas preciosas, o Senhor permitiu que Lisânias mergulhasse nos recônditos da história das famílias dos patriarcas a fim de extrair lições preciosas de suas crises, traumas, conflitos, tristezas e decepções. Algo muito sui generis neste livro é a maneira como nosso cunhado consegue identificar a dor e o sofrimento das famílias e pessoas envolvidas, estabelecendo um paralelo com nossas próprias experiências, tanto nos aspectos negativos como nos positivos. 

			Ao ler o livro, nós nos sentimos abençoados e ficamos pensando em tantas famílias que conhecemos ao longo de nosso ministério que, a exemplo do que ocorreu com os patriarcas, chegaram ao fundo do poço. Contudo, todas as vezes que houve reconhecimento do pecado, arrependimento genuíno e busca sincera de Deus, foi possível experimentar cura e restauração. 

			O livro mostrará situações nuas e cruas como adultério, incesto, estupro, mentira, engano, trapaça, rivalidade, orgulho e traição, que afetaram a vida de tantas pessoas. E, ainda que suas histórias tenham acontecido milênios atrás, essas famílias enfrentaram problemas muito comuns em nossos dias, deixando-nos com o sentimento de que nossa essência é a mesma, de que somos iguais àqueles que viveram no passado. Mas, se isso é verdade, também é verdade que Deus não muda e que “suas misericórdias se renovam cada manhã” (Lm 3.23).

			Ao longo da leitura, você se verá imbuído de uma sensação de alívio: se todas essas pessoas conseguiram superar sua dor e puderam experimentar a graça e o amor de Deus, e se elas e suas famílias puderam ser abençoadas e transformadas, então a sua família também pode ser agraciada. Existe esperança para você e seus entes queridos se, com humildade, vocês se renderem aos pés do Senhor Jesus. 

			A leitura deste livro poderá ser a luz no fim do túnel para abençoar a sua vida e a de seus familiares, ajudando-os a descobrir que, com a ajuda de Deus, existe solução para aqueles problemas familiares que vêm se repetindo geração após geração. 

			Querido Lisânias, o Senhor lhe confiou um precioso talento. Aguardamos com expectativa os próximos títulos de sua pluma contando nossas histórias!


			Calixto e Suely Patrício

			Conferencistas, conselheiros, plantadores de igrejas e missionários aposentados da Junta de Missões Mundiais da Convenção Batista Brasileira 


			 

			Introdução

			



			Toda família tem problemas, mas toda família tem a chance 

			de ser reconstruída como fruto da graça de Deus.

			[...] e essa esperança não nos decepcionará, 

			pois sabemos quanto Deus nos ama. 

			Romanos 5.5



			“Minha família poderá ser perfeita, tio?”1 Rony tinha 16 anos quando fez essa pergunta a seu pastor, depois de uma “pelada” na quadra da igreja. O ímpeto do pastor Davi foi responder de imediato com um sim ou um não, mas, conhecendo Rony havia algum tempo, ele percebeu que na realidade aquela não era a verdadeira pergunta. Então, colocando os braços nos ombros de Rony, o pastor disse: “Que tal conversarmos outra hora? Sua pergunta é importante e significativa. Não tenho uma resposta rápida, mas terei prazer em conversar com você sobre isso”.

			O pastor Davi sabia que milhões de pessoas, dentro e fora da igreja, veem-se às voltas com essa mesma dúvida. Todos que se casam sonham com uma família talvez não perfeita, mas pelo menos livre da repetição dos problemas encontrados na família de origem. Todos sonham com um “lar, doce lar”, onde as surpresas serão sempre agradáveis, os filhos serão sadios, o marido amará a esposa incondicionalmente, a esposa admirará o marido independentemente das circunstâncias, o romantismo estará sempre presente entre o casal, cada membro da família desenvolverá o senso de pertencimento, dando e recebendo, perdoando e sendo perdoado, e assim por diante. 

			Mas será essa a realidade das famílias? É possível ter esperança em um mundo individualista em que, mesmo no contexto familiar, cada um foca apenas a si mesmo? Como lidar com os problemas familiares que insistem em repetir-se geração após geração? Rony está crescendo em um mundo bem diferente daquele em que seu pastor e seus pais cresceram, e talvez daquele em que você, leitor ou leitora, tenha crescido.

			Não muito tempo atrás, famílias passavam uma mensagem subliminar de que certos assuntos não deviam ser comentados. Problemas comportamentais reprováveis ou até distúrbios emocionais, ainda que conhecidos na família, eram temas ausentes de conversas e de questionamentos, e não raro ignorados, como se inexistissem. Era vergonhoso admitir que alguém da família era “dado a muito álcool”, ou que o papai tinha uma história ou caso com a ajudante da mamãe, ou que tal sobrinho era um tanto desvairado, ou até que um membro da família estava em uma clínica psiquiátrica. O primo que apresentava “certos trejeitos” era alvo de chacotas, mas apenas atrás das portas. 

			A realidade era que muitas famílias lutavam contra casos de abuso sexual, pedofilia, troca de papéis, adultério, dependência química, incesto, etc. Alguns casais viviam de aparência, como se tudo estivesse bem, e ainda que “todos” soubessem o que se passava ninguém fazia qualquer menção ao fato. Nada podia ser comentado, perguntado ou mesmo enfrentado. Era proibido sentir. Festas de família, portanto, eram para alguns um suplício. A falta de coragem para admitir os problemas e para pedir ajuda levava a sua não confrontação e à consequente não resolução. Mas, pior que isso, esse tipo de comportamento, mais do que hoje, repetia-se geração após geração, sem o correto tratamento. Os que morriam levavam consigo o segredo da família, sem nunca terem tido a liberdade de expressar suas dores.

			Foi justamente a pergunta de Rony que suscitou no pastor Davi essa reflexão, e com ela alguns questionamentos lhe vieram à mente: “Tem de ser assim? Os problemas devem ficar encobertos? Pessoas em uma caminhada de sofrimento sem fim precisam permanecer caladas?”. Alguém na família precisa ter coragem para lidar com as questões ocultas, pois, se não forem tratadas, os erros se repetirão nas gerações seguintes. Então, o que fazer?

			A pergunta de Rony levou o pastor a se perguntar se Rony referia-se à família atual, se sonhava com uma situação futura ou se via na família alguns problemas conhecidos de todos, mas por todos encobertos. Seria ele quem, de uma forma ou de outra, diria: “Temos problemas, o que faremos?” ou “Não aguento mais fazer de conta que estamos bem”? Ou teria ele a coragem de dizer: “Preciso de ajuda para aguentar as dores desta família!”?

			Caminhando até o carro, o pastor perguntou-lhe quantas famílias e sua respectiva história ele conhecia na Bíblia. Rony lembrou alguns nomes, sem necessariamente associá-los às respectivas famílias. Mencionou José, embora não conhecesse a história que antecedeu sua chegada ao Egito. Falou de Davi, referindo-se apenas a como o jovem pastor de ovelhas matara um gigante, mas sem nem sequer cogitar o ocorrido com Bate-Seba. Essas duas simples menções trouxeram à mente do pastor outras reflexões enquanto dirigia, e ao deixar Rony em casa o pastor prometeu que eles conversariam sobre o assunto. “Quando?” foi a reação de Rony, revelando quão seriamente ele encarava essa conversa. 

			Sozinho, enquanto dirigia para casa, o pastor Davi perguntava-se com certa inquietação que caminho deveria tomar: o caminho da família imperfeita ou o caminho da graça perfeita? Então tentou lembrar-se de uma família na Bíblia que não apresentasse nenhuma disfuncionalidade e que fosse totalmente saudável. Lembrou-se da primeira família, o casal Adão e Eva. A família criada perfeita, mas que desobedeceu a Deus e viu um filho, Caim, matar seu irmão, Abel (Gn 4.1-16). Lembrou-se de Ló, que com valores deturpados preferiu deixar a companhia de seu tio, Abraão, e mudar-se para a Las Vegas da época, Sodoma e Gomorra (Gn 13). Lembrou-se das filhas de Ló, que abusaram sexualmente do pai e tiveram filhos com ele (Gn 19). 

			Na família de Abraão, a dificuldade em descansar nas promessas de Deus levou o patriarca a um caso com a moça que trabalhava em sua casa, e com ela teve um filho fora do casamento, questão que gerou problemas para o filho da promessa, Isaque (Gn 16), com repercussões até os dias de hoje. Se nos voltamos para a família de Isaque, vemos que este repetiu o erro do pai. Mentiu para proteger-se e, como pai passivo, deixou que a esposa tomasse a frente das decisões mais importantes da família. O resultado foi a inimizade de seus filhos Esaú e Jacó, que quase se mataram (Gn 26—27).

			Quando analisamos a família de Jacó, filho de Isaque e neto de Abraão, vemos a repetição do erro familiar. Jacó tinha favoritos, como seu pai e seu avô, o que mostra muito claramente que erros e comportamentos familiares não tratados se repetem nas gerações futuras (Gn 21; 37). Lia, uma das esposas de Jacó, sofreu com o favoritismo do marido por Raquel, o que gerou em Lia um sério problema de identidade, que por um tempo a afastou de Deus (Gn 29.31-35). O favoritismo de Jacó também se estende aos filhos, na figura de José. 

			A passividade de Jacó, também aprendida na casa paterna, levou ao grave evento do desaparecimento de seu filho José, vendido como escravo aos egípcios por seu irmão Judá. Os demais irmãos contaram ao pai uma inverdade ao relatar a pretensa morte de José. A mentira, como mostra o texto bíblico, foi um traço presente na vida de Abraão e de Isaque (Gn 37.12-36) e repetiu-se na trajetória dos filhos de Jacó, netos de Isaque e bisnetos de Abraão. A história de José com seus irmãos, fruto de uma trajetória familiar desastrosa, mostra um ressentimento que só é tratado dezenove anos mais tarde (Gn 40—45).

			Simeão e Levi, por sua vez, que deveriam ser modelos para os irmãos, tomados de raiva por terem tido sua irmã violentada, vingaram-se da família do estuprador de forma hedionda (Gn 34). Rúben, o filho mais velho de Jacó, incluiu ainda em seu currículo relações sexuais com uma das concubinas de seu pai, um ato vergonhoso na cultura da qual ele e seus irmãos faziam parte. O texto bíblico diz que Jacó soube do ocorrido, mas nada fez (Gn 35.22). Uma passividade também presente na biografia de Abraão, seu avô, e Isaque, seu pai. Tomado pela culpa de ter vendido o irmão, Judá, de cuja família vem o Messias, afastou-se da família e, longe de casa, envolveu-se com uma prostituta da cidade para onde fugira (Gn 38).

			A história de outras famílias imperfeitas fora do círculo dos chamados patriarcas também não passa despercebida. Os filhos de Eli, sacerdote no tempo dos juízes, desonraram seu pai e a Deus. Corruptos, desviaram para si recursos pertencentes ao templo. Além disso, mantinham relações sexuais à porta do tabernáculo com mulheres que ali serviam (1Sm 2.12-26). E como nos esquecer do rei Davi? Adúltero, assassino passional, negligente com o filho Absalão.

			Essas histórias bíblicas, contudo, não devem desanimar-nos. Se de um lado Deus nunca esconde nossos erros, como mostram os relatos bíblicos, de outro ele também sempre nos mostra a ajuda que apenas ele é capaz de nos dar. Essas famílias imperfeitas, problemáticas ou disfuncionais, cujos problemas se repetem nas famílias de hoje, experimentaram de uma forma ou de outra a graça de Deus. E essa mesma graça ele deseja derramar sobre nossas famílias hoje, tão imperfeitas e problemáticas como aquelas. Talvez não toda a família tenha experimentado ou vivenciado uma transformação, mas os indivíduos que se aproximaram de Deus em busca de mudança foram certamente abençoados e frutos novos de amor surgiram, permitindo que sua vida passasse por uma grande metamorfose. Nesse processo, descobriram que a graça perfeita tem o poder de restaurar famílias imperfeitas.

			Diante disso, o pastor Davi ficou entusiasmado com a prometida conversa com Rony. Tendo como base a Palavra de Deus, ele poderia dizer: “Rony, com certeza não existe família perfeita, mas existe a graça perfeita de Deus, que nos capacita para vivermos bem entre famílias e familiares imperfeitos. Por isso, há esperança para a minha e a sua família”.

			Convido você, caro leitor, cara leitora, a caminhar com Deus e com Rony através das histórias de algumas famílias imperfeitas da Bíblia, cujos indivíduos descobriram que a graça de Deus os liberta para viverem uma trajetória familiar satisfatória e frutífera, a despeito de sua imperfeição. Na verdade, veremos não a história dessas famílias, mas a surpreendente, impactante e amorosa história da graça de Deus com elas e sobre elas. Não se trata, portanto, de histórias de fracasso familiar, mas da graça animadora e transformadora de Deus sobre cada um de seus membros. Histórias de encorajamento, pois o foco está não nos problemas familiares, mas naquele que transforma esses mesmos problemas em histórias inspiradoras.

			Quem sabe você ou sua família venha a se identificar com algumas delas. Não tenho dúvida de que, ao recorrermos a Deus, sua graça perfeita sobre nossa família imperfeita nos concederá encorajamento e esperança de mudança e transformação. Foi assim com Abraão, Isaque, Jacó, José, Lia e Judá, cuja família teve a oportunidade de ser reconstruída pela graça de Deus.

			Boa leitura!


			1


			Famílias problemáticas também encontram esperança:

			 A família de Abraão e Sara


			



			O andar com Deus não nos torna imunes ao erro, 

			mas a graça nos redime dos erros familiares.

			Deus nos prova seu grande amor ao enviar Cristo 

			para morrer por nós quando ainda éramos pecadores.

			Romanos 5.8



			Rony encontrou-se com o pastor Davi para a prometida conversa. Aos 16 anos, não conseguia esconder certa ansiedade ao tentar responder à pergunta do pastor sobre o que o incomodava. “Acho que meu pai está nos enganando!” Rony comentou que seu pai trouxera um amigo do interior, para quem havia conseguido um empréstimo no banco a fim de que montasse uma pequena livraria e assim pudesse suprir sua família, que, segundo o pai de Rony, passava fome no interior. Mas esse amigo nunca tivera um negócio antes. Até onde a família sabia, ele era agricultor. Agora, tudo indicava que o pai de Rony estava tendo um grande prejuízo, dadas as crescentes dívidas da loja. Rony e Ruy, seu irmão, confrontaram o pai, que desmentiu. 

			Quando a mãe de Rony perguntava ao marido sobre a loja, ele desconversava. Chateada, ela se queixava de não ter participado dessa decisão do marido. A tristeza dela residia no fato de que, para pagar a dívida do banco, o marido fazia uso da reserva financeira da família, destinada a suprir os gastos com a educação dos filhos no exterior. Rony os via discutir com alguma frequência e percebia o distanciamento que começava a crescer entre os pais. Triste com a situação, ele desabafou: “Sabe, pastor, quando eu crescer e me casar, não quero ser como eles. Gostaria de ter uma família perfeita”.

			Percebendo o sofrimento de Rony, o pastor Davi tentou mostrar-lhe que Deus sempre tem uma forma de reerguer uma família e de restabelecer relacionamentos, e mencionou o exemplo da família de Abraão e Sara. Isaque e Ismael devem ter sofrido muito devido ao relacionamento que seus pais mantinham e ao tipo de relacionamento fraterno que eles próprios viviam. Diante da surpresa de Rony, o pastor começou a descrever a vida dessa família e como Deus agiu na vida deles em meio a todos os problemas que enfrentavam.

			Embora a Bíblia registre fatos fantásticos — como a abertura do mar Vermelho, o tardio pôr do sol, o flutuar de um machado e a ressurreição de pessoas —, o pastor mostrou a Rony que ela também traz fatos não tão empolgantes, especialmente no que se refere a pecados e a erros pessoais e familiares. O propósito de Deus nesses relatos é justamente o de nos apontar como carecemos de confiança nele e dos recursos que ele nos disponibiliza para aprendermos a lidar com as situações reais da vida, das quais fazem parte as decepções e os problemas familiares. 

			Abraão e Sara, que pertenciam a uma família rica e conhecida, já eram idosos quando Deus, por um ato soberano, os chamou a fim de que deixassem a terra de Ur dos caldeus, na antiga Mesopotâmia, atual Iraque, sob a promessa de que Abraão se tornaria o pai de uma grande nação. 



			O Senhor tinha dito a Abrão: “Deixe sua terra natal, seus parentes e a família de seu pai e vá à terra que eu lhe mostrarei. Farei de você uma grande nação, o abençoarei e o tornarei famoso, e você será uma bênção para outros. Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem. Por meio de você, todas as famílias da terra serão abençoadas”.

			Então Abrão partiu, como o Senhor havia instruído, e Ló foi com ele. Abrão tinha 75 anos quando saiu de Harã. Tomou sua mulher, Sarai, seu sobrinho Ló e todos os seus bens, os rebanhos e os servos que havia agregado à sua casa em Harã, e seguiu para a terra de Canaã. Quando chegaram a Canaã, Abrão atravessou a terra até Siquém, onde acampou junto ao carvalho de Moré. Naquele tempo, os cananeus habitavam a região.

			Então o Senhor apareceu a Abrão e disse: “Darei esta terra a seus descendentes”. Abrão construiu um altar ali e o dedicou ao Senhor, que lhe havia aparecido.

			Gênesis 12.1-7



			Depois de viajar por mais de dois mil quilômetros, o casal chegou a Canaã. Em pelo menos duas ocasiões durante o trajeto, Abraão ergueu um altar em adoração a Deus, demonstrando sua confiança no que Deus lhe pedia que fosse, fizesse e seguisse. O Senhor lhe dissera não apenas que ele seria uma bênção para muitos, pai de uma grande nação, como também que a terra em que pisava e o território que compreendia do Egito à Mesopotâmia pertenceriam a seus descendentes. 

			Para a alegria de Abraão, Deus reafirmou essas promessas com um item muito singular: seus descendentes seriam mais numerosos que as estrelas do céu (Gn 15.5). E, diante da reação de Abraão de não possuir descendentes, Deus disse: “Você terá seu próprio filho, e ele será seu herdeiro”. Como Abraão poderia entender essas palavras? Abraão e Sara não tinham filhos, já estavam velhos e Sara havia passado da idade de poder conceber e dar à luz.

			Deus havia colocado perante Abraão e Sara um desafio de fé. Como ter um filho biológico se ambos já eram idosos? Embora Abraão se visse impactado com a promessa de Deus, ter um filho com mais de 75 anos era algo totalmente inusitado ou até mesmo impossível. Mas o texto diz que “Abrão creu” (Gn 15.6), o que reafirma ser ele um homem de fé, uma vez que essa não fora a única oportunidade em que demonstrara sua fé em Deus. Sua própria saída da Mesopotâmia para uma terra desconhecida fora um ato de fé. Em Romanos 4.19-22, o apóstolo Paulo escreve sobre Abraão: 



			E sua fé não se enfraqueceu, embora ele soubesse que, aos cem anos, seu corpo, bem como o ventre de Sara, já não tinham vigor. Em nenhum momento a fé de Abraão na promessa de Deus vacilou. Na verdade, ela se fortaleceu e, com isso, ele deu glória a Deus. Abraão estava plenamente convicto de que Deus é poderoso para cumprir tudo que promete. Por isso, por sua fé, ele foi considerado justo.



			Em outra oportunidade, quando Deus pede a Abraão que sacrifique o próprio filho, o fruto da promessa pelo qual ele esperara mais de vinte anos, Abraão não hesita e obedece (Gn 22.1-18). Podemos imaginar o conflito em seu coração enquanto ele e o filho subiam o monte Moriá. Deus às vezes parece estranho. Embora a Lei ou os Dez Mandamentos ainda não tivessem sido escritos, Abraão, por ter sido criado à imagem e semelhança de Deus, tinha a lei de Deus gravada em seu coração (Rm 2.12-16). Ele sabia que era errado matar, ainda mais em se tratando do próprio filho, mas que fazer? Ainda que fosse errado matar, também era errado desobedecer a Deus, pois Deus é soberano e somente ele tem direito sobre a vida e a morte. Abraão se viu no dilema entre obedecer a Deus e realizar algo tão estranho e doloroso.

			Nesse momento da conversa com o pastor Davi, Rony, mesmo sendo um adolescente, entendeu que obedecer a Deus é um dos maiores testes que enfrentamos em nossa caminhada com ele. Mais que isso, compreendeu o papel da soberania de Deus em nossa vida. A luta de Abraão foi na realidade uma vitória de fé, que pode ser observada nas palavras que ele dirigiu ao filho quando este indagou pelo cordeiro: “Deus proverá” (Gn 22.6-8). E Deus proveu. Abraão não sabia como Deus proveria. Ele apenas confiava que Deus supriria tudo que fosse preciso para que ele passasse por aquele teste. A essa altura de seu andar com Deus, Abraão certamente já havia interiorizado a promessa de que Deus era seu escudo. Ele ficou entre obedecer a uma ordem soberana de Deus e obedecer à própria consciência. Entre obedecer a Deus em contextos que não entendemos ou em ações aparentemente impossíveis de serem cumpridas e fazermos nossa própria vontade, a fé em Deus e em suas promessas é nossa única saída e decisão sábia. 



			Pela fé, Abraão obedeceu quando foi chamado para ir à outra terra que ele receberia como herança. Ele partiu sem saber para onde ia. E, mesmo quando chegou à terra que lhe havia sido prometida, viveu ali pela fé, pois era como estrangeiro, morando em tendas. Assim também fizeram Isaque e Jacó, que herdaram a mesma promessa. Abraão esperava confiantemente pela cidade de alicerces eternos, planejada e construída por Deus. [...] E, assim, uma nação inteira veio desse homem velho e sem vigor, uma nação numerosa como as estrelas do céu e incontável como a areia da praia.

			Hebreus 11.10,12



			Após ouvir o breve relato da vida de Abraão, Rony estava admirado por constatar que aquele homem e sua família, como a dele hoje, também enfrentaram problemas. O que o pastor Davi queria que o rapaz entendesse é que o fato de andarmos com Deus nem sempre significa que estaremos livres da tentação de desobedecer-lhe ou de sermos testados e provados em várias áreas de nossa vida. Muitas vezes, os testes por que passamos foram planejados ou permitidos por Deus. Assim foi com Jó e com o rei Davi. Outras vezes, como ocorreu com Abraão, caímos em tentações por vontade própria, por egocentrismo, por falta de fé e por tantas outras coisas com as quais nos vemos envolvidos. Talvez Rony estivesse tentando estabelecer uma relação entre os problemas enfrentados por sua família e pela de Abraão, por isso o pastor Davi entendeu tratar-se de uma grande oportunidade para explicar-lhe que Deus também age em famílias problemáticas a fim de reconstruir pessoas, sentimentos e relacionamentos destruídos por situações ou circunstâncias difíceis. 

			Abraão e Sara passaram por testes e enfrentaram tentações, como também a família de Rony e a de qualquer pessoa. O que Rony precisava saber é que a família que procura caminhar com Deus vive momentos gloriosos mas também difíceis, que se não administrados tendem a agravar-se. Foi assim com Abraão e Sara. Deixar a terra natal, onde tinham o abrigo da família, posição e riqueza, e dirigir-se para uma terra nova e estranha foi um tremendo teste. Ouviriam Deus ou não? 

			O Senhor testou a fé que Abraão tinha logo no primeiro contato. Ao chegar a Canaã, veio o segundo teste. A fome. Não havia o que comer em Canaã, e o casal foi para o Egito (Gn 12.10). Como Deus os tira de uma situação segura para deixá-los navegar em uma situação fora do controle deles? Mas Deus não tinha dito que os abençoaria em Canaã? Não deveriam eles ter consultado Deus antes de se dirigirem ao Egito? Ir para o Egito foi uma temeridade. Mas quem não passa por esse tipo de teste? Por isso é importante que cada um de nós entenda que, embora seja Deus quem dirige nossa vida, ele não nos nega a possibilidade de participarmos do processo. A questão é que, não raro, nossa participação vai na contramão da vontade de Deus, gerando problemas. Foi o que aconteceu com Abraão e Sara quando, sem consultar a Deus, decidiram dirigir-se ao Egito. Tentaram resolver a situação por si próprios, esquecendo-se das promessas do Senhor. E essa viagem lhes traria diversos problemas. 
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